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• f rnrsrrcpaflo flu dircrçSo «âmintRtratirft rto I «Frpimrrciovo pr.r.NF.VFS j fnior . « qnem romMt* I rff.-ivrr qnacFqnrr qneftõe* refercntee A reflucçio o 1 fim MdmíiiistrAçftu folha. I im íxouiIp Fer lednctor-fecretnrlo o «ir corre 
I 1 • MAOAi.HÃi f quo. porém, contiuúa a collnborar II ircttivaniínto nesta íollia. fcrpni» n |)pito«ti' ns linliflP Bragantlna e Pan» •;t c nosso *inj*nttí iiAfrile Hatittft. 

fcprln n pprfoiTor a linha Mopyana o nosso via-_m,i. n. t'oãu l.niz da Silva Fcnette. 
Aprr.»r« avo CoTnmrrf!o flp PSo rácio*, pwa rpra-I |m í̂ icnatnraR r jitiMicaçBeP: 1 , m janeiro : Henrique dc Villenenve, ma «fo Kitsiic. *.. 110.-11/wi'iNAf: Goncalves R Mattei. III it a cu An a .toão C. Caldeira. •!c 11 ai;o : Rlívcstri' lip.ropnhe. ivi iiia : l>r. I.ncinno KsIpvos /nnior. I) V - • Avrnrto BnfT». Orando Hotel da Enropfc lAMVd A l.í.OHK : J. Curlo*, j : havta raj?baoa Manoel G. Portupa"-v i iiy 1'upeoio Pires ?ívnntrcli6ta; rua dit MT®* 

. .. I \ Mau.ei Ferreira I.ouzada. F». dt Feiro "0- í Wf .' • 1 • niM'iRA RedftovRo d o Eni* ».<r \iii' ii;• Alves de Oliveira Herm. 

O TEMPO 
4 DE «U NHO ;t O.* á- " horas da matriifí ' " m .if fio» «-'.I «» hr>rac ri. imite fi«'.' mínima 1 6 leinj- iatvn a. manima W.*. -I, UHPto sK «hUNa t*rn -.4 Ijorn« " • nublado ou Carn. li f)K JVNHO • 1 7 Ih r.v da mikblifí ÍM 9 mm ; •... t-". 1> ninei atura minima. 13°:» u,:i\.!!Ki vento predominante N'': 

tu 1 jif k. lemj o jíPial nublado ou « Iam 

C A R T A S 
it,< /(Oll».' 4 

.r, . mi ' i a s . üe curocler pri* 
„. 1c real valor, Miiceileiaui 

ii('-liniil«m r.o . I c ^ r U i n e n -
li..1 i uliíi. T., pro« ri oi- (liter, « 
<1 |ir<>von iiittf^ tuitn 

. ti 1'iTiloitíiulu na tfltii o J m i l H " 

• V, .1 .,a< o «Iwiranii I b h l M M r 
• Ivrill» willi»lrO il l Maiillliii UlO* 

, . li» jiatiiolic«.». r jndii iovi« in« 
. il. l.u> l i J i U * ' ' 1" 1" " ' I ' '« 
lillUf t' 1<*I ilv • (» ' " 'H ' I » 

| ««I»i . li-

calriiliiudo da iiidigcucin 11 f(nc praia 
rsiluziiUm os jiobroü noldados, vietimns 
ila Hajfíi idade ^overnauirnlal . Houtem, 
uni ilulegailo ile poliria ameaçou met-
ier uui eapitúo-icnenle uo xadrez o 
isto porrjun HüHc iiflieial da armada ro. 
clamou contra o procedimento de pra-
ça* de policia rpie esliorduiuam um 
preso. 

Será, pui ventura, necessário expen-
der mais íiiy.ões para provar o dcsprcB 
lifíio da* classes militares ' I. com es-
pecialidade a uiarililuv o alvo pre-
dilecto das retaliações e pirraças: a 
marinha não teve ate anorn ipiem Mie 
empanasse o brilho, seus homens pos-
suem a 11111 tempo a bravura e it cle-
mência o as grandes causas liberaes 
encontram ut i les prnpugnadores enthu-
siast as, 

Inut i l isar 11 í.iiiritiha, eondeuuial-a 
ti maior miséria i i puis, o t1cni/1ri'ftlntn 

dos ijuc pretendem enveredar pelo ca-
minho dns abusos, dus illegal idade», 
das violências, da dicladura em siilu-
,1. >, «J.I, »' .. ^fo-.ovnr. l i o u , - 1 -
blicii, niiilii (••cnipulisanilo e sii Icjnlo 
em Nista a realização de niibs ninbi-
çôes. 

I. o almirante Ualthazor <pie «e ile-
vin tei recolhido ii vida privada, pre-
feriu abdicar de »ua* ideas, sauecio-
naiido o pioposito do sr Murtinlio' 
ipie, i.iiliant» eniu a vii toria de M ittn 
Ciio«»o, -uppi*ú p ' d e i tornar t r ibuta-
rias de seus capr icho, e vontade» a« 
torças viva» da nação. . 

Arruine-se n cuiaiuereio e-.ir it - tie 
in ' " i iBÍ i iu \ l e vetatorfa «lo inipusl 
atircui-s. ru i , de*i»rote«id..» e qiia-i 

.is «j Holdndos ilcire-sc a 
u o . sells ttaWo* ís t racâ* 
I ».oal Miieaee«»' » t»'»<> 

de -1 Saini ai ' . I m a / . 
praiiehailM .la jwliei.t i ir^s-

laii.ela votbalii to,Ins. 
H i* .. •». l 'a*i|N.- i-alb . u'.oi -i-
T1.MOIHS eom »- t tia..l«»i»« •!«» 

I,us, operai 
marinha po 
•lie. « Bf.le 
roui o \aili 

.1 

Foi concedida eat ta de íiatnralisação no súbdi to pur luguez Carlos liaptiatii Ferreira de Aiello. 
A carta acha se á disposição do re-querente na Secretaria do Interior. • 
Foi nomeailo para o logar d« ilesin-feelador da Directoria do Serviço Sa nitario, Ueneilicto t 'ar los de Oliveira, rui substi tuição a Luiz Correia ilo l'i-

uho, fallecido a l".• do me/, passado. * 
A Directoria do Serviço Sanilario vai f o r n e c e r ã o gnipu es1 ular ile . luu-diahy ilisersas drogas necessarian. 

Aelin-ve li venilií em luis o eserip'orio o retrato de S. M. II. Isabel. 
custo de cada c\eiii|il«r é tie,MIO réis: renii'ttereiiiiis |iaru » interior a ipciu liter prilld». ai iiinpaiiliail'1 du iriijioitatii-ci« de IMNMI 

- (I rctratii dc 8 M o Tiiiperinloi- D. Petlru I I 6 lambem veiitliio lient» tullia. 110 preço de .Vu) rMs cada Ulli 
—II liilhclo tom as 1res |irlmcliii-contcrcucliis «lo rcv/n.i, padre -ir .luliii Maria tainbriii tie atita ú «eiidt» nu lies«» cM rlpti.llo pelo preço de ÜMMHI. 
O |iii.iluclo lii|«iii|» ila iciidtt icvcrte «••li beneficio ilo I vcril ilo Hairrado e<»-ÚMàti de JCKIIS. 

o D i"» L . i n . i . . . . mm , n n c n t i | leni o sou connul tor io a r u a Dire i ta , 55 (das IJ áB 2 tin tnrdei . R e s i d e a run «la Victoria . 6. Espouialir lmle niolos-t ias do c r ianças , do coração o .1->b pulmões'. 

Extrcicío illegal da medicina 
Aos amidos «ia raoiUoitm livre, aiü-

finiadu ]>or alii ein uinndadofi do ma-
nutenção insustentáveis, «laimos conlio-
ciuiento de que o 'Criiniual de Jus t i ça , 
«m julgado unanimo — proferido na 
«inestno de honorários ea í r e partes— 
sr. l.)(ísiderio Stapler e os herdeiros da 
eoiiderisa de J larros- deeidiu que são 
perfei tamente constitucional'« as limi-
tações a quo as leis ordinárias sujei-
tam o exercício da medicina e que es-
tá, por eonsequencia, em perfeito vi-
gor o ort. 150 do código penal. 

No primeiro aceordam proferido nes -
pleito, m Tribunal- -fazendo aliás 

niua excepção inconcebível para o caso 
los antos -assim se enuncia : 

- l lc j f i tam a preliminar de não po»ler 
A. pedir honorários médicos, por não 

poder estar clinicando no Brasil sem 
xhilijVfto de diplomae exame de sufíi-

•ii'nciit,porquanto, nu espertt dos aiitop, se 

'jiir o A. Irala ih• judivinhncntc harrr 

pa</'iwr,it > <1, KrrricoP tardif ou roiitrfíctdilvs 

tir i),i I'intua il Áustria oiu a, Co»-

1'Xfiit r timitado» a rssa (biwitc, ndo con-

fie bancando na 

R A B I S C O S 
Tive hontoi i ») fiiazer de ahrU' ar í) 

actor ( atnpoK, Não o conhecem .' IN 
c nrjucífe admirarei ba ião de não sei 
o íjh •• d O l'ara>n >, quo n companhia 
FnHn A Kimpaio rrpreseii tou nltitna-
meiiti Ii«) 1'oh/tl'rama, 

I 'oi h it ( 'i'inpo'- vein de Hall to*, oml í 
a sttít co panhm. quero dizer, a com-
panliia 
min a 
«»Olli o 
MT H II, 

Mui iiil 

MIAS M V K K S I S 

du ns empresário« eoui i -
le i-Bilar multo r s t i vou - se ,illi 

i i ,h I I a . levando 
dep.. - 1. Si II « „In i . 

I) /. , • .1 /' 

i l i r t .- ri t if -I îitad'i honte 
ci.ii , lin d,is meus ilUliiict 

«,, I m,loa > I..»e l ' ira 
um . i l i l . I«. 

I h ' ,>;•:n I «ihbul 

I ;.,(., 
Assiguou-.-e vencido n e . l e nccordaiii 

i ex ministro sr. dr. l ' c t r e im Alves, 
por entendei ipie as industr ias e pro-
ti Siles ill ICIII Sei Ii ICS .'.OHIO o pensa-
iiiento. segundo a inte 1 pveinç.'.o ipie 
Iii ao artigo 7 S '.M, «la Consti tuição 
'lierai 
I 'm segundo u< • urdam, o Tii l iuuiJ 

oliliruioti esse itcfiirilarii, sendo então 
unaiiinie a \..tn -.io quanto au p o n t u d o 
.ereni eonstilitcioliae.- as liiuitiiei.es le 

an evei'cicio ila Ucltta, inclu-
siv«'! o ait l&ii do Coil. I'et. I. 

Fm ti», s f-irctiuistancias, bs ailctori-
dades s tiiilariu i, tomo o , orgaiits du 
iiiiiiiMi I in publie.., d c mu continuar a 

ampin île-i . <>mhi.ui,itticutc seu lie-
' I . eliBiiiiitid'. . idiBTi»'alK'in da lei ns 
al«o* u h h I i c , du <|iiae«|n. r ' p" , 
ni t tilo andam a iiltriaKÍl- 1 ' 

H • • \ i s i i i " Has p f ç i i s l l i i a l i ' a p s 

In CI.IIMH.mi, Is poll. ., lui u |He Ml' lu la 
m..lor» M» >'' bop ultui.ati 
il ,, ie.| r .oil 

. .y-.o d u ' J liet , o . m m r .iu. f i a I n .p uististlv X, Inuci o o .a 11« t.MH » cebido ' «mentoi, I • , lu/iii.to 
«'• U * l i o 

1.1 p'.li. ial nû'. I« • - i .1 .laai te A>- . p u t * I. <*>b I". 

tlrtictng, f/f/ srtjurnnrn r tia tratiqnilliríaih 

publica, iu/n-fssi' r»nc rjttr mio i jiarlirn-

lar, milrii.hi, mo* roinminn «o 'nuVritlnn, 

ao niunicipio r a o /•Jstailo, rotupetiniln a 

rsfiK nri/aiiishiu» inna arrão hannouiru. 

pura n /im tjrral. Aliás, uo ratio, a. rotupay 

tii-ijmnlo, Iniigr ilr flijiflf/itfm', JoiiiJiru o 

jioarr para ipo' rour.orir rtta roui i-ntír 

(iit.rWii, 

A'ê-se. partaulo, exino. sr. dr. chefe ile policia, «pio it oriloiii por v. exo. dada para que m* cumpra o disposto no «ri. n:; do «Ice. n . l»l «lo 1WI7, não dcsalla os zelos ila illustro Prufei turo na justa sustentação da integridade au-tonómica do município. 
A irumiiti ás peça.: thentraes, como fica patenteRilo, é uma iaciildade, mais do tjue isso,—um dever imposto por lei á anctorfdado policial, de perfeito ac-cordo com a- nttribuições geraes q u e niituiiiliueute comjieteiii a essa insti-tuição 
Assim agindo, no desempenho «las obrigações que lhe cabem, a Policia não quebra a harmonia de vistas em que tom se achado sempre com a Prefei tura : antes, da acção mutua de ambas, dc Recordo com as determinações le-gues, nascerá mais cfticaz. o elemento seguro para a garantia da ordem so-cial. Sitúilo a V. lix. 
<> I" delegado auxiliai Ih. fíii/unhlo /'(!,. hrll. 

ftiwnra B w a l a l i M i l 
MKHÃO in. li o Nil..M 

A' s cs nâu compareceram npeuas 1:; vercailores c, lida e approvada a acta da sessão anterior ]»nsson-se á devida leitura dos papeis referentes ao expe-dient o do dia e dos que devem figurar lia se.thKO do lioje. 
O sr. I 'edio Vicente, usando da pa lavra, ia/, uma lon^a declaração de vo-to, d< í< udendo-se dtis aecusiições quo i'oraiii It-itas pelo sr. .loão IJueno, im s«- siio plissada. 
O r .hião lîucno, dando um apart«', olilem rt'iiM» resposta do orador as su» puintes palavras toxtuaes • V, < x<- po-de dizer o que qiiiz.er, s«'in me oll« li-de i . pois iião leni imputação.* 
h .u ina lo «I im-Mento e pasmando-so t «»!'»í« ni «to dia, «Ao auet orisa los os pn-f aun nt" d»' 1 M^ïfls hi a l oglio !!a -íuali.o: «Ir ao ten< nt«:»e')ioiie| 

< Ictaviiii.«» de Olivou t, e do 12 s* a An-tonio ( Jmi.çiilves Mote. imuii juin '•« r> s tl i Î 'omini-si.'i «t«* .Jiisti« i sob lu t », Il « 

PELO NOSSO ESTADO 
IIIBKIUÂO PltETO 

<) dr . Tliomaz Vicpas, promotor pu-blico, ealiiu em unia ilas valias aber tas para a eollocaçào dos caímos de exgot to, contundindo so fortemente. O sen estado não é grave. 
—Conta o lliario ila Mauhil que nui viajante do commcrcio. apaixotiailo por uma mundana, Iciitou suicidar-se, ha dias. 
Os ferimentos são leves. 

CAMPINAS 
Do nosso correspondente, em «lata do lio ut cm . 
'Coiilórme noticiámos por telegram-ma, deu-se, no dia - do corrente, nes-ta cidade, o passamento do estimadís-simo sr. Antonio Augusto Oualliemo-zili victiuia de uni apneumquia infeccio-sa. que zombou do todos os cuidados médicos. 
O finado, que fim dotado do um ca-racter seui jaça, amigo sincero e leal qualidades es tas tão raras quanto são raros os qne sabem «preeial-as , lega ti sua extruinosa liimilia uni nome som mácula e aos seus amigos, o bello ctoiii )do de ter sido em vida o protolvpf, dit lionest idade. 
f juci ra , pois, a faiiiiliit du pranteado amigo acceitar, nestas linhas, as ex-pressões sinceras tio nosso profundo 
—Installa so amanhã a segumla ses-^ão «lo .liir.v do corrente anuo, em qtio serão julgados doze procesBos. 
Tcndo-se arrebentado, limitem i\ noi le, um tubo do encanamento que for-nece agua á população, tivemos occa-siáo de v i a grande concorroiicia d o pessoas quo se dirigiam aos cliafarizea. pnbbeos, em busca do precioso liqui-do 
Fsta •••mxii.i pr ilor.gim-se até às der., heras ila manliti de hoje, tendo a < om-panliiit de Aguu c l ' . igottos uiiitidatlo proceder aos concertos 
Ai de nós, se não existisse a lei ' daria " ."/i/ m '... -

l t . . I o « l i ' ' «•orado . 
l u n d u .1. 

M M O A M I R » 
cf.rrcspnndciite 

Fm si a Cou 
pa' i III, 

I" 

cia foi oi.ia \ I • iTltrn I u. 
lei eut. li le. I'ltMillll' d ' I* Mill d» I'll III Itnltv 

M l N • In 

d i ' ' ' l indo o pedido açu-. Paulista, coin •I i « oiiuuissão il, e,,n- 11 ' 1 , .111 lie limn 

M 1 I.M 

, .1, l.,l,i rilad", • 'o, |N',|ido qU II,je t.. I la I • e ni ne entoo l ' c b . i u « Sslit'i I de terceiros I com a lu.v . om| aiil'in «ppr' .r ioU ol.li. s .1 , . • Il m i litilii da 

à If 

lie 

/•,.'• '. ii,o toi In.litem, in-or-proeedido |«.la n 
lull ten. . -perar o t iwt . t l f l Joaquim Ant in i • ii.ai.'les, quo aqui 

Vti'l It p.l-seiii. 
h l eliegartUl an • 'ÍH- IO do club, loi lhe ot le i fc ido um lauto nlmoço I) Í7..Í I rl lf'. , 1,1). I, , «o-lhe Iam bin . um Biiii.iB'lc-u..!» baile, que si prolongou al ' ,i : lior.n da t a . 'ni '« ' l . t \ lltgllll »Ii e.'l till II'!. CIIIIIO seliilir. 

de mini t it ' il i • iptivaiit" para cou os reus rauvidado ' Ai iIhiii .I" i lie; u a rata villa i îlliz il- Di • il • d,i .ma .Il l l t p p r 

id.« < ..U 

III., .1. 1 tin s • \ 1 die , . .1 - It'll.1 
iIbçío forçait i ila i »tiip iitltl. « a m d 
F. n o d " H 1 ', 'do i * .ut ' . An no. .Ii ' 
.lull'. 1 M,. . p..,».. 

M Hard 
I.-.I.. 

i . rit 

i ,|. IIB» I.m -lo e AmIi.id. 1 ... .. pr . • , Pedro S- . I i | III . ...,., i. 1 .1.. 1 ' i l . 
. H j it .4 
tiatii 1 

. li. I.. .ti.-lo Mi'- b « | o . q'l . lia 
Hl" •',! 1- II I " H . ' i ' l l 

SANTOS, o 
O mercado manteve- e hojo fraco. Venderam st) 15.UUU «accuB, á bftso de liíHOti. Fil traram l.'l.îltl saccas. Desde o dia I" do corrente, 1tl.*27 Desde I." de julho de 1H9H, .-.^tT. iti!) Stock, :i0:i.lõ4. 
Sahida-: j arn « Furopa. 9.190. SaliidaB para os FatadoB-Üiiidow, 25.UIHI. 
-Ca ie embarcado auto-honteui, 1<i.43D fiacca«. 

—Café baldeado liojt! com ilostino » esta cidade: Na Paulista II.7.Hl Nn Sorocnbana , , , , . Jit.'i No Camiio F impo • . . . l i " No P . r n z . , . , , , . . ilWI Nn Par.y 1ÜK 
Total. . I J.noü t aiV- despachado hoje, •."•'.><7J sac-cas. Paula para a semana, l>7n. liurraciia liquida despachada hoje, ti kilos. — i aiiibiii : 0 mercado abriu liojo estavi í, com ftf'IftuJ.JAlún unia o bancario « 

1 echotl : Ifaiiciirlo, g l | 11' particular, s I j l i j Movimento do ília. grande. —Iteiiiliiiientos flscaes • IteeebedoriH. I<.- ï - - ' • ,"» . 
mo. õ 
Café entrado, 1 »5 40«» sa' cas. ( 'ale i^nhar. ado, l l . ' i KJ «acca«. Mercado, tlrme. Movimento do porto. Vapores cintados ale so iiiBio «lia. •lo Sul, portuguez /í' . •'•. / ' . , ' t"/" ' , 

y • ' • / / „ . . ' e r V 'HliUu. ( 'ambio • t nn n ado abriu Mlavel, eoui a» a ->,. de , l."i||i; pina o l;aLcauo <• l'.ir.i o paitlcillai. 
l ' ivlinu calmo a ^ para o bauca ci e s | | | o para o outro papel. 

(Ih y u f k - . * fnl**l)l>i)4* l<ti 

EXTERIOR 
l.'iM.I, I r* t9 lda lo / 

S S .1 Papa l . f à n X t l l il ilcln lima 
Imlla «'. at ' i ' l inno de Itolira« l« -ni* t iUn.lo ao« catliolicos du Fiai a« pi- ' i i | •;•••••« «M niatvrias politica 

H A III ' .IO . « . I X t a i ' l e l o 
f l | , i,ton*< \Jac 'hi l i le \ iii'W. f> ' B 

loi«,, min iicai,.iB esiaeifiintdas na l'Id-
b | pi .i que imtiiti tibaio lia il* tau* 
• i v a al* e|i..|.,i i n n o. lelory '1 preat» - » 
* inlmi' ii. m. l'orU, d» - I ranci* ti* 
t aiin i nia. 

i do a 
l.'Ol 

â ' a I '«*' o I . 
e n '. ». ibB de ex, f I 
t.. ilula.il." do • . ' / . - t . 

• •« 
t 

' I I lf.l«».i 
l e *« 

I- a 
a« I« 
a .s. 

I» 
I 

>•«' > «un p i a HI. i» il.i H, 
1, .1. I . » i o « « - r s p I« . I»t< 
<ô «le II,« ou4a 4t. ><14 I i l i l l i4 

bf.e 
Ii p 

• t . '« •» " I*..,«*-! I 

I a a ntcanieolo 

P l | l 
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p u » , » . . • «t. -, MbmmI i » I .1 I ' ll le • 

I ,1.. • IV.I « i. 

e a I II '4, i i * t » >ii« 
t . „ I...I . t ». . 
i t . . « p i - > . tm » « i iH«» n'ii 
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ifî» 
Ill IJHM-Aiue, r. 

ConKan* a n i i n i r aqai • 
d» foto» umurolla, aagBontaad* dia » 
dia o nnmero d u rietimas 

bom A, 5 
Foi recebido com indeseri|itirel e»-

thusinsmo o noto do eleiueiiciu da rei 
11 uii il irrt o, indultando lioutem, em com. 
meuuuuçào do Statute Albertino, os 
oouilouMiados jioliticos. 

MAUUII», r. 
Fulleeea hoje D. .Tosó Cavaval. ex-

ministro .lo Exterior do nal<iiiot>' i>re-
hulido pelo fallocido Emilio Castelar. 

—O proenrader Rerdl fte roiao pediu 
que se inntnnrn»80 i>roeosno emitia os 
responsáveis pelos maus tintas dailoi 
nos |>iisionoiros encarcerados cm Mont-
juicli. 

pari«, 5 
Ueaulta do iuquorito aberto polii po-

liria ijuo as manifestações elToctaadas 
liontoui contra o presidente Emilio 
Louliet foram orgouisadas i>ela lennra-

se RoijuHtlc. 

Vinto o qualro dos preso« pertencem 
á nobreza franeeza. 

Os joruaes, oceupando-so das mnni-
fostnções havidas no Huppotlrtme tie 

Ale,til, louvam a calma do Br, Loubot 
deante dos gritos c ameaças dos mani-
festantes. 

—O ministério, reunido hoje no Ely-
seu. resolveu proceder com rigor con-
tra qualquer tentativa de alteração da 
ordem publica, impondo ao mo mo 
tempo, respeito ao aresto da Córto de 
Cassação. 

ROMA, ri 
Entro os presos amnistiados houtem 

pelo rei Humberto, lifiura o doputado 
Ferruccio Maeola, que matou cm duollo 
0 prauteado Felice Cavallotti. 

TAK1S, 0 
tríTmr." líuülio T.oiifiet, acham se os 
C".mies Muri. Ueaumont o Dion. 

I'ARIH, S 
Estão annnn-'iadas para amanhã, na 

1 amara do- Ucputados, diversas inter-
|iollflçõCB :i respeito do ataque, liou 
Iam, contra o presidente Emilio Lou 
bet. 

—Voltou para a redacção do Fiyjru 

• sr. T. de Jiu'Iay», seu antigo reda 
ctor-clicíe. 

INTERIOR 
Bio, o 

Tem sido muito tiviniuoul a<la u pii a 
• oticia <la reunião efl'ectuad« no-,a r i 
pitai entre o geueral Ol.veeiio e Julio 
d Mesquita, ítrrff,' do p a i t i d j ijjver-
Uista d«hl. 

—ti coiotirl ?'ft(je Uryati ministro doa 
1'.*..«lo -«'nulo*, «pn enton hoje ao 
iiiiiii tro da ruAiiiilia o uo cliefo du Ks 
Hilu Mu.'O) du AI mad I, o (oinumii* 
flaute Mont (iouirrv, 

II u , I ait'iio« Kalles, iiconipAiilisdo 
d.is gcucrarff M <Viro* Viltnl, 'I'limum' 
( autuaria r K.-,,i Xi i ta , foi hoje 
«•«Mir li drtfttlfblli, Jto do- premi I- itos 
• luuilio- IM r.ll'nlll do lt'*al*'ll|!<>. 

—11 Mr. \ ic loi iu da (u<it*. iliiector 
ilia ( 'u i r . hi luámlo.i mnaui ' iii*' »., . li 
) , i l i i i d i Imir%*Ii.i c* Via?iai t, «> u |ie* 
«1 ll> ill ill I 

iui ua aaaako do bojo 
1'iraa Ferreira, l 'ara-

a (Vaa, aabra politica 4o Piao-
h f . Mada a a i a fcauva. 

r u ^ M u h i ama ses-
nia eeoreta paia a npproraçâo das no-
maagõiiH doa miiilstniH lia Huiaia, Chi-
le a Auatria-IIungria. 

mo, r> 
Melhor informado, posso garantir que 

o almirante Hallltazar da (Silveira, mi-
nistro da Marinha, pediu domisHâo do 
sen ear^o, cm virtude do se haver o 
nr. t'iuupoK ,Salles rocusado u nssignu' 
o oroditu div i)cn mil oont-o*. 

- O eoiitru-alinirante Finto da Luz 
coimmuidanle da divisão naval, que r a 1 

an encontro do presidonte da ltepubli 
eu Argentina, irá des|>cdir-so aniiiuliã 
do sr. Campos Suites, A partida se rea 
lisura depois de amanhã. 

—A cunhonlicira americana 11"ilniin-
tjltm entrou hoje para o dique. 

—A maior parte da guarnição ila ca-
nhoneira Guarani/ se acha atacada do 
lebres no Amapá. 

- Noticiar; vindas ilo Fará nnnun-
ciain ter-se orgauisado unia companhia 
de navegação entre os portos do Be-
lém e Santos. 

O capital da uiosui.i ii de 'U mil 
coutos, 

SANTOS, O 
Falleceu hontem, em Hão Vicente, il. 

Isaura Hubim, filha do finado dr. l!u-
liim Cesar. 

Tinha dezoito ânuos do ed ide. 
O enterro foi bastante concorrido. 
- Falleccram nesta cidade; hontem, o 

sr. Fedro Martins, um dos fundadores 
da synipathiea Sofinhilr llriirfírcflr 

VitiUo Operaria ; hoje, o sr. Man0"l de 
(Souxa Cardoso, cavalheiro aqui .uito 
estimado. 
dole«fldo de poliria desta cidade o • i. 
José André do Uueramonto Macueo 

Acompanhando aquella aueto.'idaiie, 
solicitaram 1,inibem suai exoneração:, 
do suppleiites os srs. Eudgcro d ;, 
Santos e capitão José Finto da ÍSilva 
Novaes. 

A retirada dessem carallieiros ila di-
recção pulicial ilentt cidade é I t.uitr 
bciisivel. 

lia «eis mares que a popuíar • i sun-
tista andou com o sen r piril i t i . in . 
quillo, graen^ á lioa dedica- » i 
truda da parte d íis ftuctoritiui.i'».. i|U6 
hoje pedem muiih «loini sõcm. 

- Honfejii, ii iioií«', quiiul«» l>»i/ 
Lange jiasmiNa pola tua S. LpnpoHo, 
•tu fr< ul( tio prédio ii. (M, f«*i uk^i 
«li lo i «»r Ignacio Díiuinto «mo, arntauo 
«lê ("itaqUe, flie produziu divei 
HuMOtii i |»elo corpí». 

O foi |neii», .thrtud > 
í| Ur rito a r» >poíto. 

Moviínt uto do puvf«9. 
Cutiu^i xajioi iiacitiual V/./' 

víiulo do Itio dn .lam iio, colo 
guiuento d<' VbHoh pi urroh, Mil 

Mi iv«rf laás i—ta •oecorro wn tao w m i i M j n , . m socím mm Ohib O t u i i m U m Portu^oM. A' 1 hora ám tardo uliria » «ounão o dedicado preaidonte bi*. Anganto 8. Jor-ge, incancarel propu^nador do princi-pio asRoeiativo, tendo por aecreturioa oh hocíos JJeneJicto Anaelmo e JHiiia-delpho do Castro. E*|ioHto pelo preaidonte o motivo da hoshüo, uHou da j)alttvrrt o dr. Afíbnso í'elso Garria, socio Ijoncmerito, que dÍMoursou eoiu proficiência duranto longo tempo. O sr. João Teixoira Ferreira .Tunior nneu que lho «fio poculiarc.s, «e^iindo ho tio ii bo da palavra oh «rs. Adriano 1*. do Figueiredo o Hecuudino Veiga, Hecreta-rio do Club, que proferiu l»rovea pala-vras com a coslunmda correcção. Ao festival estiveram presentea com missões das soi ieila.de.c Vabco tia (.«ama, Jesus, Maria, Jt)Hé, Beneficente cios Al-faiai e Artística Beneficente. 
No lim da sessão foi servido uni copo de cervoju, sendo proferidos diversos b.imUs. 
Inslilutit '"orcr.sc de S. l'trilo—i"»eu-uiuse línntffii mu sessão extraordina-ria ii «Iiif'toria desta importmite asso-ciação «I »m advogados o solicitadorc.*-provisioüad«»s do ! . >fado, com si'di nesta capit.il, tendo tomado ini]»ortan-tc ; rcHol ;c.')os de interesse para a elas se. !>i ac nlo com o ^ 1", do int. 1' dos Est util! os, devem os srs. membros eilectivos do Instituto reunir-se io-das as terias feiras, ás 7 horas da noite, na sede social, afim de tomarem porte nas sessões espoeiaes para di.s-cii.^ão e estudo du questões de pro tiea Íorcnsií. 
Telrpramnuts r< t:d s Va abonei,», da Companhia Pauli, ta acham s»' os se-guintes : J)e itio Claro, pnva Clarez » de l'l>e rabinha, pura Alaria : do ,S. .iosó do (tio Pardo, jmia José Gomos Porto ; do íubeirão Prelo, para (ienebra : de Porto Ferreira, para Poíino : do Mo-cóca. pava alferes Vergueiro ; de S. ('ailo- para Arthur JinUhaz'ir . de Pot-to IViT'Mva. para Cbav^v. Leal ; <'e Villa 'Domliin. jiara (.'orreia ; île hiorra Iv -

l'roicitu a l)et< rr.iiîiar im-se <; . se tfiiinios paf»1:.ment-os : «l îï" , im-port ancia das despe: :n j'e itas com u. jarditiK públicos no lue/, de m iio; «le 1 TM^ i 1, d Potyelinico »: 
de OMü.̂ s : 7, a Arthur Pio Desclinmj s de Montmorency : 
d e 1:>.,.- :aJ", a « ' » Jùl nin <1- S. l'.vlu 

Hsr^iMo h-Vile — Ante-iiontem. n i Cantareira, uni sarcrento do '2'' bata-lllào. cujo no ue n.io ptidomos obtr r, ahen«î<» e uiiícmik nte sor fuluiio de Araujo, em eoinpScto e--t »do de ,>r'>i<i-• o at'-'jotii I/, promovia doMoideiis e ol -fendi'i com expressões bai Nas «• suja-sis po.ssttas quo procuravam dihtracyão, iiiioiiello lo^ar. 
Em companhia dolle os1a\ t também um outro individuo, nu«» »ii/ia ostu-danlo «la I e o l . i d» P!i irma« ia, o rjunl. por sua vt'/ tamheiu bc.be»îo. u -ompa» idiaxa o dito iir^eiifo nos í jhu ' 'o i quo atirava no r<«mu-andiule d.» ü" bi t i-lii.i", l« r . t» nuoiirl Alberto d«* lía -

•ii-iiii' Ki.oiiol o ao di;/no eolati uri-liante du l in «l'a du Polieiat, para que lhe th f* OMiKiiiso «pie m« tu ce. 
IrtM» llé»l«»Hi-e Pn si.l. ,,io di Mi-

laiula Azevedo m ei etários, iIm leítft llwíuiaràt s I» t lieodott) Saiiomio. Abt ila a foi lida « apprma-d I a a et « du «»anterior, evi^M'amt«! o «'V lO'hi'tt«) lie íorllH 4 e tes ÍhI I en vil«-

— fMneiaoo â l bma to decla >|I>1 M dr . diaendo M i a am 

Jaeintko e Pai choal, quando alii eke garant Antonio verio ; Que, depois do do vinho. 

Fiat o e Mazsocclii Ha-
le se terem todos aervi-e »movaram a falar hobro o presidente dk sociedailü Meridional o solire Carmine. Giordano ; Quo Ant<tuitJ Fiaio, então, dizendo mal dento o mjtliusiasmado polo vinho que havia touiado, declarou re)>entina-mente quo muà tinha medo do ninguém, e, no momento em que isto dizia, sa-cou de tuna garrucha que tror.ia 4 cin-tura, a qual, pelo movimento brusco com quo foi arrancada, disi>aroii, fe-rindo o propriò peito de Kiato; 

Quo cjf o <lccj]arante o os demais pro-sou I.oh 1 içaram aterrados ao ouvirem o estampido e, vendo Finto ompaliidoccr, embora não o percoliessem forido, tira-ram-lhe as roupas, verificando, então, que a bala liaVia penetrado do lado esquerdo do pfcito; 
Que cm seguida conduziram Fiaio para um quarto interior da casa, fa-zendo ello declarante vôr aos seus com-jnnlieiros fjue era indispensável evitar qualquer suspeita de crime, o que se daria se Fiato morresse alli, ignoran-do se quem o havia matado; nessa cir-cunstancia elmmou a Luiza Domeni-gheti e disse 1 ljto que eserevosso uma declaração de^ suicídio liara ser ns-signada por Finto, afim de ser apre-sentada, caso elle fallecosse; 
í,>uo, então, Fiato af-signou ep.sa de-clararão, fazendo o mesmo as demais pessoas presentes, sendo que as que não sabiam aásignar fav.iam uma cruz, notando-so q r e a assignatura do pri-meiro, segundo^- se lembra, fui feita so-bre uma eut.anyiilha, 
Que mais ta file, como Fi.ito melho-rasse, foi muii(jp.do para a casa, sondo conduzido.«, pou João e Anielo, sendo ijiie elle declabtonte e Maxzochi foram cbaniar o medico dr. A is Monte.iro, fiara lazer <».. curativos no ferido, ten-do tumbem ido á phaimaeia buscar os medicamentos; \ 
< Mie no dia seguinte foi levar o facto ao coíijiecimento «1«;, "• Jí--' • iu?rn . ar qrraiq., . . cie responsabili-dade ; 
Que não mar.Ion bii car garrucha al • uma por sua amante <• <|iie n garru-cha que tinha ím Uiào ora a inesiíia do ferido Fiato, com a qual t>l!<• dcelaian-te imp liu que as outras pessoas «a* iiissein da casa, pois , o s tas saliissem ello também M.'i;a obrigado a saliir, ii-cando o feiido' abnudomido. 
<.Mie toda essa p' i • uiçâo lhe r mo-vida por Carmine (iio.tiuuo, eu inimi-go, que já mira v-in lenia ti òontra «larnnl.v 
i,'omo se vi"1. Ambrosi« nega que ten-tasse matar Antonio fiato, d^Hmeniiudo «» que disseram n.% viciima • o as t sto-

•ilttllllU«. 
»••v.n-aan.«Hb» d- ;d..u--<• liontem ás II I f í d i MHtiliã, «»m sua n idoii-oia á »uri MouU» de Ouro n 'j*. tendo j ara isso iiig<«ndo eéioa do "o gram» lia «le a<iio phenico, Ad- la ide Maiia ti Ma; ed«», brasileiro, de 'i\ auijo < «b .••I < • • . •• lllha do Pia i» CÍm <• lie M .o.^lv lbl\ia i« miutos «lias que a infeli contra a» st u« hábitos, mostrava*ae Iaé t»' «• p' i -Hti%f, c i«4o ili vrtii a não ter oluido d« ua fatnüi i p< rm» pai.» ii n la ib\ti- ' ú i t u um . •« i i* dinil o i|lui («II «.miIm, llonicm, p«»hi mntihi, n-afi niita xv Ad< Uíde l„.o4âvU d. < .. ! i . ' i , 

Paftfos e s a ü m 

í( :• I i»lil ijue a miI.i dolle <le-

Com uma e u » n n i l w . anbia «ate-fc«utem á Mtna o magnifico drama <la Jfaiiillet, Romance de um nmço pobrt, ipie viiuoa pelm ultima *az denempealiuilo pel« coiupanliia Lni i nd . Himüon. Kütreou-se o ar t i . ta Mario Arnzo, que ae conduziu liem no pnpel do llo-vallan; Ferreira nproHontou-nos um oorroeto mofo flditlßo, n Hrn. Adelaide Coutinho deu muito loalcn au pajiel de Mnrcaridn o n nra. Maria Aiipnut» Hustentou eoiii muita ^„fliarditi o |ier-nona^nm de mino. Larooqne. Quanto •os outro» arti»tr,H, não desafinarnui o conjnnoto. 
—Par» liojo OHtú anniin"'!"'" ™ Rniçuda jieça lijirrliii, cnrrelvt de e<i»h-

mento*. * • « Musicas. Dos incançnvei.s editores flnininrnsPH K. üovilaequa (V C., eom filia! nenUi fidado, á rua do K. Bento, 11 -A, rece-itemos mais dons números dn fiolla mu-sica de Mimou] dos 1'assos, d'i> Ihxiln o Teiretto tlus Jibf'ies e lo/na da ro-

lei,,. 

F a l í e s i k n e n i o s Dou-se Niihliado, á imite, em Piada-monliaiiKiilia, o inissamotito du sra. d. Noomosia da Silveira, filha do sr. An-tonio .1 um' d:t .Silveira Netto, anui re-sidente. <1 corpo foi cmliarcnilo para esta ca-pital, ondo so roiilisou o enterro aute-hoiitom, ás ó iioras da tardo. A inditosa moça coniava apenas 15 ânuos de edado e era aluuinu do niti ino anilo da Kscola Coiuploiiientiir. Nu. sos posamos á sua exuia. familin, 
— 1'allccou oni líoHo Ilorisonto o sr •1 uso Ncpointieono Knliit.sohok, ex-pro-sideute do Ivstado e actual director da 

IlHlirellHI lfjjiri.il, O linado foi uni devotado propupna-dor da iiistrnc^üo em Minas, quando soniulor, o sempre dedicou notável al' fedo no sen Kstado. ]Muiío iUustrado, era e-eriptor de moiitri, tendo public.ido poesias do re-conhecido valor, entre us quaes a ll< 
tii'iiutmhi, uma das suas mais boilaB proilueoces. ».in rio iio nosso conipaiilieiro de-li daci.-âo Aristoteles do Oliveira, a qucui apresontamos pêsames. — Km Osloude llckicii fullcceii, em ii do roí rente, iniulonioisellu Jeunui vau Iseqlcjii, por dot,cani,o da qual se rá ro/.iida uniu mi a na cereja de |(íonealo, no naliliailo proxiuio, á< « lio-j ias da maiiliã Ao Holirinlio da filiada, o sr eonsui Ueral du lf. lgica no Ihiisil, Van d | Ifovile, lestimuuliamos lio-^a* condo-encias. 

'> Iloiiriiplo flos'Mihloe! alirill, á rua de S. Ju.io, n. lili, il lua lypojir - >l.ia soil .1 doiiomin leão '<<! l'ii v,'. 
I ( lu pr o sto de |..frn ptiiilicado em , musa etli^ão do «alifi.i In ultiuio. ..sinn 
1 dol : MIHI o 11(111,0 lli' j-'raUciHVO \ . I-
( losii i. I '. cm vez. do 1'niuacÍMu Kella lo A- ( '. 

G u a r d a c i u i o a t i a c c i p r l a l 

PARTE O N i f M U L 
g . f u i * . • 4o Junba « • IBM «TOCADO CAMBIAL 
O Manado alu iu honte« estarei com taxa do 7 :il|:»2, que vl?orou at* I,:t0 da tarde, mas em estado de p u a -lyna^kn. Hahl em demite, o mercado firmou-re eom offeroelinentos do 8 pelos 'muco: 

Hiver Haie o l.nnilon, tendo tuais tardo ads|itaita poli« demais osiiilielocinioiitos bnncariox dei-ta capital. Fechou firme nesta ultima taxa. nflo constando nei'ueios em l>api-l re|i»s>i.ilo. 
O nioviliicnto ilo diu fui cunaiiluiiiiio 

regular. 
CAMARA HVNDK ÀI. 
'IÍCJces' Uotiuu. i virtA 

1.1« i . t l l 
l,rn4m - »ri. Ilinilurco Illlii I'oi-Uf.kl tew-lclk 
bobei lu,oi-
Contra banqueiro . . . 7 l - / l ' i e H. 
Coidian caixa uiatriz . . 7 . ; l / 3 2 c n . 

tOLSA DE B. PAOLO CKKEBTAS 

7 "tin I.III I. un i . i i i 4'.is « ÍTl 3iç |id 

1 « 

rt SDIP JTI1I.1C03 ! Vmi. 
Aft.l.le* <1r, I'.llftllfi 
lituci ílini 4 'I Ii'lj.1, A* Cunmra 11 o Em. : ji Hl., CH I IMtjlllC» fl-' 3.» » I •*<•'* 4 o ^ I t,. , (,.« k I tti.V I. Ill II tin tic i-*iito6 ! 

AC'VClifi DE 15 A NCOS t-MI , <'"» t. i'iiitio ; I f>s 11 Ifii. Ill' t. ClU Ion . ». » » > «.«!•/. l ."t ll.lf.o (!t I I'lLlo » > '.lit :i S » fc tot ,,» » » ins 
It Lkli .1 ' AJi:jiiiviir toil.nuli 0 r IndnstrlA r $ CoRinurloi i-Ai'iinilft i — tiedlli, Ileal t»it. Ii>p. Int.... | — I u v i i l m i MeliAMil de h.liUii 1 H-'t I 
liitwir*» I'ltlo 1 ' /.C t f ' E S DE C0MPANUIA8 / pr.n r l.n7 do AlilArdini Ip' - i'HDliel» 
] it'iiaiiMia 

Com;i. 
»••Õf 

840$ 
not 
i>"4 

h 
• '.» 
» % 
l; • ISM 

ll^i 
2' S I » 

3lT| 
I I »> I 1 •» 

11 > t e» 

! 

f i t 
ï * 

t 

H » r . I 

l-i.tn! l'ouli«laiiu I.ti.« o da licpublicA 1« cri <> Can il baiílo Amaro >iei':i« I fttili '.to tit: lilút.tc . . . (in? do fc. Pitulo l.orlon t< cchAbicn Menai Iii c Imiubtna! Mĉ yaiia Mrgyana n ai.1 , de jualio) l'aujielfl l'rogit'dioi-l-ituimkon 'iciêptKiinca ItiSu fc'Dorliva \ îâ ao rAiiibla I I 
LEBLKTUIŒ3 le n j pi I a A{-cn c I>n? • •-•'•» «• » » ». » »̂.bérii» T< • ,,l 1 1 • H (in I Feu o Cain! H. Auiaio->• \ .ayfto 1'iiulifita » ii.iäo fc^crtiva 

l-tTliAS 11 Vl'0'l'ltüCAiílA.í 
I ti.ifidrl Hi a: I» line . S I 

• .. ' -r,.'. ..  ! M» ! Idem. : i t" eh- a |y. .ClIV I Idem. ••» II- tw - t lilin , da II:. * »eil« c I j L.iibli.Ai, — 

I 
li'iS lid» 

2.11t M 14, i! It lut 

• lai «•«pool • on«.. Orar%m » Hanta., Ut* it Fn,-*^ 4 Rie da P n t a , A. mice I t U a d a hmm, f iumik IH . •n tw , Aquitmin' 
U H W . u n i a* u t 

H «itiauva e t ic . , ,1/inm ii Km du I'rata, I Ire fit H f.lr r^iol e as ., Orcina 7 Bordéoa e ami , Chili 7 Porten do Pji'illn., Otavin ID HamfcurKO o o «-., I'ut ii/oniii 

II Soiithani|itbo u u e , Dmiuli. 1 7 Mar eliiu, «jenovu > Najioled, / 17 liai' liuigu o e. c , lit" 17 I iunoviA e I tto ., Ciffú ih Milan,) 17 Kio ila Piata, M,tlle„ limit, 17 Now-Vork o cg ' , , C,/.rii/i/e III »Imv*!!.. - « , ,lt~ . . . 
vtroiiEs Esp^iiAüa» isa s u i n t 

0 Liverpool e e :c . , Qrnria j| 7 HainliuiKO, hut Ii; Rio ilu Praia, Ixmulr 1 '. lien A U e i'kc., Colombo 

14 Hi'.r.ifiiiTpo, 1'ariigvivún in Ifii' iiub-A r n, Ctllti tU Sii'onc ID tieiiOva, t'eulro Awci "i Hi Bio ilu Prata. Aijnita u" 
i I Hanilinreo, pelota» 2B Hamburgo, r.eUjmno IiOiidres, Flam tan 

L'ft \ntnor|i ia."/ ' a / ' ' " ' " 
ill llavio, Cunteulea 

»AT0BEB ABA0XIÎ DÏ Ï U f » 
fi Va'|inrn t o e esc., Orm-i V l lambumi e ose., I'atayni m ii iireiiion, ilarjlurg 1;; B"i;l]i:ini|>toii e esc., ft,.,, t'e 11 Oonova o vi-c., Oilomhii Il II iniliiirgo. II", Iii Ocnovn, I'illti 'li Milano 

17 Hiiei 0 »Aires, CenlroAwe. ia IT Marselha o ose., A'/<itluitic lb Hamburgo, J'urayiianKii Pará e o.~e., Awaz'/nai •i'2 Trieste uOdt'., S:rnt / it'll! Hamburgo, l'ilotas 
MALA ItEAL IM LE/A 

(I liai UI t • Danube, espi ia 1 " do II i 
Pi»i.. a HI do .juiiliu, sa' ir,' no .1 a «. ' 
viiiiít" pira o Hio. Bailla Pen 
I, cl.Oi V o. Clicrliui'ti'i o fcoatli ' « , | 

fACIFIC STEAM 
O i sijuolo Orra.i«, o. [lUfail 1 ilo Ii- , 

l'rat». saliir.'i de Bardos ainanl j l.i 1,0.1. ViKO, Tie l'alieeo Liverpool. 
Ii <> „im, lapoiado de Livoi';>< o' lo I alius de Hämo umanl t pais AI. 

1 o, I 'unta-Annis o Valpuako. 
FIIETE3 PARA DIVBRiOS I'OÜT)} 
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Aj »r « pi.i. 2"> c. "» '' Hri iiien. . • r. '» » , Ii«;HÍÓOX kllOt .. 4') f c. 1 )' Rlietios Airôi. . . . t Copiinliagua 4 JLM C. » ' , Uoiiova VM l u : i l ' , im vi « yrj kii»» . 2.') ir«.:, li-» , Hamburgo-...... e. *, ' , Liverpool 4r» C. > , l,i,t&» :•) «CH. I.opéoa Mhi'ttelU* l.^ikiti« - . TV i ) ' , Montevidcy ;» î'J'r; N Rpuie» •a j il 4 1 i » Ru»' 'd t u . . . • '} boui iAuiptua. . . fc # c. i ' t fn«»io m í J 4 Veoucft iu lid v.. ii - « Now \ 01k . J.'i vi:iU w '»' * 
i'çv.--uiL.dJá . », , . . 

8 * 0 PAU' M KAIL WAN 
Movimento du d u U« .» junUo 
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• a.. .ado., 1.» 

ÇMTEIjft 

Di PM 
Cl« ' a|.p»rtJli«ii4 in t liiruiti», iluaya«»*«*. 

Dft At.FUR 
(m» 'Im e no. 10- Tel op lu II - A, du 

Dit 1)0 RI V 
e coiiaultc 

i t ni 4—01 

Dr. mag a oaIIiU «mi» îilicn»; l'oi 
3 ha nô I 
| } i Fl/jfl 

fililOh. «iU Vlflu 157, das IJ—J Aveuitia Jar1 

MOI.FKTIAÄ 
loi, oeal c:«|iilal, «îx-i» mlit.vlu de M: iadciia de Ü. 

DI! PAULA 10 do Kör 
Dn f-vj.vro 

ll't Süll Ii C'onsullorio: il - horas. 
CI,!NICA ME: ' I»uarte «• « x-inti'ino d; «lade», com pre' l u i t -'.'Itílict ti'.ü. da.-, n Ab 'Jelophonc 2ü4» 
jit" lal'äla. dr. . 1ior|tHr.«-s '! . P. 7. ( ousulti«.-, Ji 
Dr. car r.oh 

thodratioo CoiiMilta-í. <1a«i RcbkIo na Aim Äfil'TOR\ 'I 
ni'i'i .-'i; V-'. d # i iipbiyri 
f F RA !'. l'A 
l'ü '1 : ICbi'iQj 
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c M T t m i i c i n m K A M I 
n a n i c o » 

Dit PKBM UU* W. MA<là\M\W*-*Mm mil-

lit i- Mb|»Hci»liuenttt do inoltMtiM n«rvusM e du« »..pHii-llntâ riupratorlua o di«eativa Coasaltorta m.t Inioita, H, do 1 ai 1 li» B&4doacùt, llua (loi (iuaynnate«, 13" 
Dr. AI.I'RRDO M? ".1ROS, csptcisIiiiU B \» mot«- j «Ki, il:m criança. l-Micl». tUa tlalv&a H»«» 1.0, II» Tolcpiio»«». .Ml. ('onMiltorlo, Hua do Tlioéoa- • , 0 ' l i A, du I As 3 da tarde, | 
Di; noUlVAh PI? f'AMMUO — Media»—Re«fd*uaU 

c ooiibuHfHr lïua rie B Monto, a» 3. CunsulttW s 2 .11 4 -Un» Budtfò ti i(bKl(|uer kora. j 
Dlf MAU A M KS JUNIOR. Msdioo eponaiWir, oo|»©« 1 

tiuhsLi cm molctiaa «1 î\ p"Mo. norvMits o sypM-•iiirns: l'itnaBltnrk): Itaa liiboro Badaré, M, (le i Ai iio«H0 Rertlescia. Traves*» do liruz, JS. 
ni l'I-ORRHCE- Medico da bociadado OpSUiaiwa 
(•'lio», cu viflu e parlant* : CoiMultori». Itn.i S. Beat« r: das 1J —3 hora*. Tolípliono 177 ; Resulenoia Awuida Jiirdáw da AocliiaaçA» n. Ï4; Telephono, lié 

foliF.tjTIAB POR OMITO. — Hr. Tliortrtomiro Tcfl. , oealista (la lícuellcencia I'ortu^ttoxa dosta ( «I Mal, EX-interno ( K I I . N I C I Ao* O L H O S da L'a ni'iUiU* il»' Medicina (In K10 de Janeiro; coni»tiUi»nii-Jaik'Ua de ti. Jofvo, n. 15, dj 1 à» 4 koraa da In ri y 
PAULA LIMA—medico—rnnsuUftã diaiias, rua 1 de Novembro, iít»', de 1 OJ» 3. 

M ' " 

D 

Q U E M T I V E R F I L H O S 
d e v e l ê r e o m a t t e n ç f t o 

Declaro, om benctlciu ilii toda» a.- i-riunfa.s qu* rol irem por occusiíio da dentii/áo, quo empreguei a CliiiiiuplipHn AWa. do (Ir. Anis , 0111 um tiiotl 11-lliinlio de dousaunou, que |i:nliH!Ía horrivelmente do diarrliAn, vomitou o n quietação constante, cm consequência do rompimento dut. ultimo» «lentos, e o resultado foi tâo s-arproltnrdonto, qne tcnlio I I . I I ; tu buti.-rncçflo «li a*Mgiiur a proíoute duciuruçüo. 

M a u , M M U W W l é » u m . — M . M mm* Rn» da S. Reato, 9 '. Rmporio ( n w w i i » . Reconheço verdadeira a (Irma supra • dou Ti, Kit; testemunho da venlado, Claro IMtrati il* Mo-

re,lo, 2» tabolliM. 

«rpoeiai pi..«ar MU declarai q i e eiu-pronuei CMiiiin;i///ii7a Alba, do dr. A"sl, num rilho mou do 7 mezo» do oilail», conaaguindo eurul-o do uma pertii, í7j diai'i'héa ilu quo solTr.u duódo o l'ppnioeimento «loi prlnuilron dontes, 
I ' . I Î - S O ijnmiilir i|uo unto reiiiwllo Ã du um urtmto riipldo o um graiido tuuiou pai» a j ciiançui'. 

AgnM«eMO. H f e M M k . - 6 . hMM,I!i 4« affiM. 
IO da Í^M.-Tmíí Artkm- « ( M b t . Ranonhufii a llrms Mpra • dou f é —A. Arckanjo 

niât BajMéla, H« tab*lliAo.-
1 O abaixo aauicuado nar t j j to qu» laa uno, m <•> clinica, do propalado d • mitnaHo '.Ikiaaa/>'< i/H™ Via, d-> dr. Asam, olitonio Bomitro li.<oii{eiro ed to , p ira combater as febrea» voiuitoa • diarrhia» vu das, nau orlanvi» quo. com dfflmildailo, atraveusain o puriodo uritico da priiacira duntiçau. 

H U U U U S - A I M . - , I Í H d« outubru du IH'JS.—Ut. 
ifoneu Martinez, rua (lallào, n. l ï iH. Diplomado 

pelaa Faaalda4w do Madieina du p a n a a H urnua-Ayros.—Mudino iBt.irao do haapttal lia m o a 
O •'!»» medico d*» c r i a d a * Palo ( r A^le Intoiu.s i n o p ' i - e u l o ou'ln an miei< de família 'n-r intmrllo raii-iiliiuK iridi piiiaavaiB a pratíooe pira a conserva^âu la saúdo da nana lUlioe, dwdn u nufdnioiK i atA (urino da piimoira infaiinia, i.om-pri>h"ni1eiiil'i a opoeli» muliuilroiia do rompimuuto dos doatuü 
uiatriiiui'-j'O içmiuitaiiiMnto h roniatto-nu, livro do porlo, para oinloi'ior d» Untado, a qunm . t -lluitar, na <'ii.a l.obra, Iriuilo k Mullu, rua l j do 

Novumlii'0, 1. (fl. a.»er>.»<) 

& E G Q Ã 0 L I V R E 

Dît É5YI.VI0 MAYA- Módico.—Partos •If »euhoras. Residência: rua do YpiraiiKa, 4d Coiisultoriu: rua da '2 horas. 
moléstia . ai»u.4, 4 d Caixa d'Ayua, ü, do inoio-dia 

el.IMCA MEDICA l»r: AltlM.TOB R rRlANÇAft 1)0 ( Ixinrte N I H M V formado pe>a RACIIIdade do Rio i* cx-lMti.i no de cl• ii a do crianças da moania Fa«»ii!-ilndc, com pratica <l" iio.̂ pitaosda lluropa. Coiioullu-i m i- i.'-.;dcMieia rn;i l'Imeiifio d" Vbreu. 15 Copsul* i . ilas b tio ü da manha edas ïi as dataria — • .|i'|iin.iie M4. 
I |:<T1AB INTKRNAfl, MOLR8TTAR HR OAR 

Br. Kfídactor 

N'» tlift 15 tio maio J»J>. onirofçuoi ac dr. chefe tio policia os docmmnito.s qu« junto a que aquelle funecionnrio nút ligou iinportfuicia, pois nntlii prt>viilon-ciou a respeito. Para couhecimeuto tio pulilico, poyo o lavor tio inserir os referidos docu-mentos. r» do junho do 18!>!)—João Pedro Go-doy Moreira. .los«' Candido da »Silveira, piiinciiv l.tl»elliào do publico judiciai e mitas ncf.ta comaren do Amparo. 
Certifico n j>edi«lo verbal (juo, revendo em meu cartorio o livro du notas, nu-mero conto e vinle o nove, auxiliar drv-nariz, ouvidos, lintçua esyphiliticas.es foi lias (juaronts e sete. consta o regi 

Y X ^ W i i T * t r " Í O y. n }" r « 'Kumto: lioaiHlro .1, 
leuitas, do i ás 4. j unia cerlidao do meu auto de corpo tit-
c \ R L O S TM*. V A K C O N F R 1 . L 0 H . -RX-iento - A que me foi apresentada pcl-h«'iiratico da Î aciMdadî  do Medieina «lo Rio- tenente coronel .í mt» Ped to de CJodo> •,i<. das ü us 1 horas, na rua do fciftu líe.uJ, 12, IMoroira, • na Alin. Barão da Limeira, 4'J. 

0 

V ifKA MARIR RRNCTTR—Medira-operadora a ** i t« Kspecialidades- Doenças ri«-» sonhorai o 't.-u- dos oliios; ronsnllas, praça da Repol.h.-a i n:«. o-d'a ; - i lio.as; resldencia, ladeira Bauttt 1 , -p a. -«, ictpondo a chnmados. 
V I' TiAI'.TA NIÏVKB MHIco, operador e pnrtniro n i'lui rua Maroeltal Deodoro, .»•», dai i lebidencia, iua do HTio Bento, 27. 

A P N A f . R I O V I R I R A 1 M Ï C A R V A I I H O O L C Î Z RIRA I RRR'I O, i n i de B Bont >, 23, cou-I «s .'< da tarde; residencla: dr. A. Vioira, " i b, t Ci. Jj. i'. Barielo, aiauio.la dj ,<. 4". 
;i i ;;:M T)" MRÎJT.O.—Medico. mo!o3tiasmon-• 1 ivr.-c ri -idoncia alamcda Baiâo do . i-, « |i mue n .">00; tscripiorio. rua i Banco l'fftacttt). da l d< 3 lia 

Oi'ERADOR 
!vi"ifîA. FM'HTO, operador, rom prallca do i- liii.i, Mule.it a» ciiiifgioas, cirur^u i,.u as utero e anuexos. 

• ' • »1. ror u ua o alla CIRl'R M\ . a de H Ju&O. I » (da- 2 à., < l - da Avcnida Ranfel l*ejtan.i, Ui 
AbVOGADOS 

' IN- \A fO IRA'»\ B AI'KtN.SO ARINOI •i| %•;•» d" advoea « a rua du S. .•.•:< ! M>l< ni f:r prucurates, da... .2 à> i t • ; ,t-., >,-. negoci •> do . M « vu'.il va o Joâe Am.-.ral. tuadaiani • para a iua di (Jult.iuH 2. 

î t ' 

s >4.1 I H> i»r.«# liK t'AM \R 
• i .wi i'j i. i ua du fcu j Bcuttf 

l'oôr. Certiíicí» que, u reque-î riment d do tûdatlâo Lui/. Antonio Vi-deira. com o rcs])ectivo despacho do sr. .sub-delegado de policia, trasladei fiel mente para esse o auto de corpo <h j delicio de folhas duas c très, que cons-ta do teôr seguinte : Auto de corjio de delicto—-Aos nele dias do m e / d« março, dijro de maio do anuo do Na -cimento de \ o s s o Senhor »lesus < ' h r i 1 -to. de mil, oitocentos e noventa e no\ e, ás nove lioras da noite, nesta villa de Pedreira, presente o subdelegado J o f ' Pei-es de Araujo, coiumigo, esc ri vão di sen cargo abaixo assignado e mais pe-ritos notificado.-; doutores .Tosi' ijinv. de j Almeida Couto, e Joaquim J Vrr r:i Coutinho, ambos médicos p rof r sionaes residentes nesia villa «It* Pedreira, pre-sentes o bub-delt K'ido de policia José Pirtw de Araujo, digo nesta villa, e. a' tes temunl ' i Annibal Tlionitt'/,, cleleg.nh e Nr tor dos Santos Arruda, também j iv--«idente nesta villa. 
1 O stib-delogado deferiu o juramento ao* pe i i t o s .de bem o fielmente desen: pcnhaicin a sua missão, declaran«! » com veidatle o que descobrirem o que , ciiconlraiem, t* que em sua eonscieu cia «"itenderem, enct t in gando-lbe qu« pioced. -«'ia ao exame em o oOen. i«l l.ui^ Antonio \ ideiia o «|ue resp Idei-stm aos quesi tos .seguintes, 

1 Pri- H iro îSe lia furiui« ntoa c oii |iliysi«M. i Sc iludo. Se é morlal 
'!»•:. • n «. failli «» ill i l . I4< ito fp ' oceasionou. 

• houve ou resultou »uut> trilic «!'' nigniii «•• . nu -e pode havei ou ul 

( dcllo ti paginas quarenta e quatro, consta o registro seguinte : Itegistro do 11111 A vepreHnntacão «pio mo loi apre-eutada pelo t tmenie coronel João P e -iro de Godoy Mnroirae 
Teor. Il lustrissime e Exccllentissi-mo Hr. Dr. Chufe tio Policia ,1oFio Pc Iro de Godoy Moreira, eidadão brasi-•oiro, no goso de sous direitos civis c ! loliticos, proprietário e fa/.eudeiro, re-idonte na villa da P-dnãra , comare; le Amparo, neste Estado, \ em, poranLi. .ossa exctlleiicia, expor r dar donun-eifi contra os factos que se seguem A policia de Podreira exerce o tem \<'tcido as mais atro/.es barbaridades ••ouïra os pn ei ti cos o laboriosos cida-dãos alli residentes. Assim ó que, den : ro os crimes commettidos }>eia policia uieul.se destacam: <) barbaro es]>anca-i«'iit<» do infeliz Francisco d« tal, ex-es-v.tvo do Joaquim tio Paula Cru/., qm l'alhîceu cm consequência dos lerimen->.s recebidos das jnagas de }><<ii« ia. le-fiudo impune este crime até hoje, "ijní que o facto so deu no anuo pas-. : lo. 
S''!)itvi1»~0 rostnbelonimento das tov-ttiras da Inquisição, pois que o « subdelegado Alberto de Andrade man-dou con. truir na cadeia de Pedreir.i uma soliiaria-calaboueo iminiiuda, omit se castigavam os míseros que tinham a infelicidade 1c cahir na mão tia po-

, i.»u;. rto. lat (o ou th-I í.hiinlti. mutilação mi «1« 
.«lo lu 
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U a » p a r a ' û n i p o t u n c i a 
• Vinlio Cammuni,' do dr. Arxis. Vmdc-bO na Dr(%niia do l ' . Vaa do Alinoida, rua il» Uiisano, 7 

Cuinpuuhla Mogj.ma de-

CuapèoH 
Cheirou novo .sortimento de clmpóim n-

'1 XOH do l ' ilt , que-Hão uma llndu-za oui | xi«vo futur fòi iiint-; clii.p'nu iiU|':onai'«, unin V iili-da-
1 • compluta cm I I L V M U H O ( . U ^ I O I lindos. C incorla-fu «lUiilfiuci' chap o, «du tic.--, '•artola.- , riulliii. T J I I O o Iralutllio t;, ir.in-:ilii r pu- prci,'«"' li'n'ati: - ni 0 , mu su a itilioiro. Hua du Ki-iuiiiiii io, .iJ, <>.quina 'a rua Itiii^adciio ïuliia , ami i ru. 

7 • ! . P I N T O V u , M I A 

ili- Kstrii 
Ferro e Mavega^iia 

Ahwvtblfa Cirai ' •hn/uïn 

T e ordem da directoria desta Conipa-
nlila, convido on ira. Accionistas para a l'en ni fio dn ÃsKcmblóa Geral Ordinária, qiai tel'A loL'ar lio dia -.':i do unho pro-ao inuio-diu, no iîscrlpturio 

\ !c rua 
C. 

i-:iHtiKi»H coi pomes er.im f re-. al.- nu ciid. i i, o ; i '. in.'i» tli. cr-; -s île Miras <lü lill- rl:H-][ , ; ara UN presos. 
h''j «i roulio conii.icltM.i .. il.. 

—Os | U.'lltl : il fei) • urrar 
Terce 

[Miiiciit ci n um enluarada ilo AI iï• u'itcs, n espancamento «lo t.v , . lento lia cuui.ua sr. Marcus ( oll.-iii île lirunilii. iieciirriilo lu» anno utrii/.iid ' •uilo a | iliciu proIcKido "s assas iic 
I H I I I Î O I Ï C ucKitr su at'iiniir cimliccline; n 
ii crinio |iulilico, leiiilo siilo neuessa. i a ii i l .rvcuçào .la jiolicia cciilral, .ira <|uc se Cl lis iiivc ' 1 

leões |liilicÍBi;s; O 1/r.lve ' i iil-alll"nie -i |iort«i;:iie/, Aut'inin l' 1ei 1 eir:'. l 'rc .'n-::H!lll0, o liictn e;l:i'.'i-:-'Ii 'i de ter f-i.ci rcili lu o sr. I .uiz V'ideir.i. cm u. n a de .'-pei taeiilo, pe la . i r . " ' i - .lu stneaiiiiinlo lncal, lacto pi | n in c - i -i 1i i tn lit.i tempo. A p plll c io île l'orlleir.i vive »m II-.shIIus. l' iliemlo, O clilil jll.-.cl • :t 
. iirliilr.tiieil nies .lu l'oljciu. u KiipplictiuU., j u r a . d u cr ver ' ml.» o .pli .icii.ci t-\pc i t. le p" !.. ; • -a I".tcelloiiciu um i icilm c pce tin c- Miei liu|M-lias, uaiani; .lu n vi-i i iii.it..uc niorailui s i IVi l ' . i : i • Io que in .-i |ii»;u,'a, |ciin'ulu iiuiail;i* . «c. u H iL'i'iitu haut i. n. u.il «nui il IIMlant" l l l l l l ' taculu. ;l ' il l'eu I i us CM* iiidiviilu», |.nr lu -li ' 'Il 
i |HIII.'I, d i s ^ LUAU'Ui t i li., c a r u. N i a i, P. q a i i M r t e . i • t t a l i a i ria nmi us t n a i i . -* Id ul., . i luiitaliui-nte «i I'» y - u,I « «il ul, uiiiraça île ui. i , a p*- i 

I' 

lie loaiu il 

api ' I. I sl.,1 
I llllll. • ml 

• f i ' n c ë ^ ' 

C-atral du Companhia, cm Campinas. Ne-la reunião rerào apre.-ciVadoB o re-lalorio n lialanço rcl'c.rentcs a i anno lin-do do l^iW, (. parecer do «.'ûiisclho Fi.--ciil, o |n ui çder-fcc-ii à eleição do mesmo C n ''Uni 
l e confoimidade com o aitiuo I I " du iloereto II. lùl de I do jublio do IH9|, e ail. .'.'I do., c.-tatulos du Compunhiu, II-eum a dl«poMi,ao dus sr. ;. Ac. ionlstus a eojia ilo lialanço, lislu nominal il n- . Ai eioiil.'luf u rulaçilo do» tl'MUfercli ias duranT!) o anno. 
I. criplorio Conlral da Conpiiilua M .'.voua, cm Oliipii a>, ü.l o n a -j .S. IHi',1. 

IT.- M ( . ' . M I , M I ( I . fin»!m: 
Ci i.ic do i. c i ipLoi ,o ' i iitr I. 
(I que cura inullicri1» 

fio a. rilulni- M. Mulato, qne ,i nu c a I ' L I S O I Û Iitlcllii, il rua llclltu, 11. 
"icleir 

S f . T f î c n i i t o 3» i l « ti i H i lune* l ' i l .o Ilcclll 
cul; no seu Mit,u Tlionui/ com o I - ' 
île  1 tiil'.iii c de S. Su.il e.-. 

T Y P O G B A P B I A 
^ • C o m m e r c i a l P a n b s t a ^ 

Ki.'i c.-tii UenuminaeAo aeuba de abrir-'o, ú rua do ti. .loào, n. Otl, unia typo-Kiupliia, sob uniu numo individual, pu i s a quul c poro a pi'uLoeeAO do« meus unil-nos o (Io pull ICO. 
A lypoKl'uplii i, dotada de material nri-d ' i n ', esiù moni nia cm lonilivles du .-a-il l'azer Os meus cliente:-, riii'Omnnuicii i-du-:-e t tmbom peln muilu idud (io. picvo piir elçüo do tralmllius. 

« S c E . J o ã o , i r a . * 5 S 

siBsis-ir"'1 

\ l"Vl«u«le uiiii aineulo eon. 
r i o a rclorma do aiguns nil.;i*»a .1.--i 'o-, liai do.-- princij'Uc. niolivu.-.-a rcfo.inu hcrlctcvar t a l v i u o dolnu i in;pciiaii'ia da joia du eidr-''a,!;!!« ;it •• jo «cm ml i . eupro interior à incla.ic a to.-!, l'or e:aa i iulivu, avi o a l -lu; 

I" HUKUI.'ZI. • qU», por pi' . ii ic i a c t c o ca.ii.:, de.si- .irem u clia a-.-oe .'.)•.• c, uiii-i • Um d - adquiiucm diiciiu uui» ticii'i^ c i "ili-i'i. que clia pre.-U, que,. ,un ilir> i ' l e pl'ocui auoi abui'.'i-;.s ;giiinlu# i I'. itttici ) de Aluni, n. ui1, au u u -

Hm •Ullo. 
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A im|:(ili'iielii curu-ie 
Vinlio Caramiini, d(i 

\omla na oa-a l.chro limão s 
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r i, 
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Fcbrc-i, iriui ..lia • dus pidinucs, Coração, c liilllaiio o r ;.. cil I t Cirurgia d is vias Kciiito-urina-rias — Hartos - Miilcstia. (lu 
lltcru e s Al Ici .,ù Illljlc ,ti<l . 

ai . aimexos. 
- s du p Ile. venéreas. 

.yphilià e 

F M Ü L S 1 0 » B H E Ü R O B B I N M 
NOaCKAMi MAM MIIL.KHT1AB POLVO MAU» 

Abaixo paiili.-ainos valiosos documen-'.o nKcstnnrto a mperlorldade do.-to mu-dicanif.nio iiibro csus roiifrcuuroc. 
Autii to C'war litou'o, pliai muceutied tenente-corondl graduado, director ilo l.a« lnir.iii.rio Oliinilco-I'lianiiai'cutico Miona 

inouïlim titular da ia Nacional 
do Medicina o da Huclcduilu Cliimlca du liOnilriiK, prnpurador do piiuriiiacolotria da l'iieuldade de Medicina o l'iiaruiucla d > •tio ri« Janeiro; 

Kxaiuiimndo detldajnontn a Knmlaú« 

Abreu ùvUmlw. composta ilo olco de Un»-du il«' liaunlliaii e liypupliospliito do enleio r i.ixlio, rnnonlioci ihj'.'C proilueto ne uh-fln/ifiat- de quo s» conipûn c aftlrmo ccr uma veidadoiru einul.ùo, na quul os.eus cuiiipiiiiunles acliam-hu intogincii, m a ç o n -u'i viiçàu é perf -ita u os cuidador du nui-inpulaçào i-iio obhorvailoi coin exactidão, lisse prupiiiado mula deixa u desejar um H'Iaçf.o aos ciinilares istraiiiíuiios ilo;-î iil'umudos tiibrieantcs, e o nue mo haliilila a iisfieiíurar u quoni tem do usar a Kiiiul-

ut'" Abmi Soltrinlio que p/ule faz^.-o, eon-IÍ lit du que h uni modieanieulo intogro ïi i iiri'iiii-li' iuip • I prop irai. io. Rc-spou-uliili u-u.il pola vcrauidiidi] do que at-te.-to. 
li io de Janeiro, 10 do julho do H9S.— 

A i i i / ' i : I i i Ce<nr hvHjo. 

il (.ciinicnlu ici i nliocido pelo taliol'.ifto i l r a in i Carneiiu da Cruz Machado.) 
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Com longa iiratiea de Haspilaes 
Consultas das 1 as 4 
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l u l n O o n e a n r a A a p a l o « a a t S a é e t a a i a u r 

S a a a l U d o R a i « a i r « M a a « a i 
S a w m t . ' , O o n v a â à ê a ê n e i * * ; 

a ï û J a i M S * p a á b a a t 

a a n w a w i a a i n m m 

• » 

I ! 
' I 
•' F 

i r 
I ' 

I 
I I 

I 
Jl 



M o u r a s a m e r i c a n a s 

Com ee ta s luaeh inns , q u a l q u e r pesada 
Ed e a p a r a r c o m pe r fe i ção ou c n b e l l o s e a b a r -

, e m divereoB tnmaul ioB. 
Hão indispeiiHuveis e m loealidiiileB d o i u t e -

gfcw E s t a d o , o n d e n ã o l iuja b a r b e i r o s . 
k C a t a N t t t s a n 

R e c e b e s e m p r e d i r e c t a m e n t e g r a n d e q u a n -
t M s t l e , d e ne. X, 2, o , 00 . ass im c o m o molas 
p u n a s meen i a s . 

f i i r -Be-i i diflfeiença d e 2o por c e n t o p a r a 
fexia : u m a 26$ooo . 

/ N A 

C a s ^ H u s s o n i 

R u a S . B a n t o , 3 4 

H n a r d o M a d e i r a k ( 

<i .>,> . ... 
Tan t c as crianças c o m o v i pessoas granilcs ] 

tomam com m u i i o ^ j p n o o deliciosa 
V I N H O d o D o r v i v i ! * , d e F x t r n c t > j 
I* F í g a d o d e B a c a l h a u , 
O VINHO VIVaEN uxcita muitíssimo o I 
vppcíitc, reanima Ob iorças, en;iquece o 
sangue, crca carnes. 
E ' um remedio dos n' i;s activos prescrito 
pelos Médicos no tratamento da Oeblll> 
d a d e : A n e m i a , f t a c h i t l a m o Tisúsa , 
E a c r o f j l E . R h e u W M t i a m a , P e n d a s 
t r - ance» . MoJee i i a a d a p a l i a , etc. 

Venda en. ledas as Pliorniaaas. 
P A R I S . R u * L a f a y e t t e , m6. 

X a 1 0 - G R A N D E L O T E P I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

K x l r a e ç í i o m a d i a v e l 

S a b b a d o , I O d e j u n h o d e 1 8 9 9 

A O C O S M O P O L I T A N O 
R u » Q i 

b i t t i i l i à h l i 

A » B S 
J o g a o p e n a o c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s 

m i o s e x t r a h i d o s p o r s o r t e 
i M r e i m t i r T Ekm 

' 1 p r e m i o de . . . . . . . 
1 » d e . . » • • • • 
I » d e . , » ' • • » . 
1 y d e . ' . , . . » • 
(> » d e . . . . . . . 
50 r d e . . . . . . . 
4 0 » d e . . . . . • • 
o p r ê m i o s p a r a a des fe r indo prihieino p r e m i o a 
o p iemioB p a r a a d e z e n a do s e g u n d o p r e m i o n . 
O j i i e m i o s pa ra a d e z e n a do t e r c e i r o p r e m i o a . 
0 p r ê m i o s p a r a a d e z e n a do q u a r t o p r e m i o a . 
2 : i pp ro \ ' i nwções p a r a o p r i m e i r o p r e m i o a 
2 » p a r a o s e g u n d o p r e m i o a 
2 » p a r a o t e r ce i ro p r e m i o a 
2 » p a r a o q u a r t o p r e m i o a 
4 .000 p r ê m i o s p a r a o f inal d o p r i m e i r a p r e m i o a 

A pretcr-oncia paia compra desta Errando loteria devo foi- dada, por todos os 

d i s t r i b u e 4 1 1 4 p r e m i e s ; s e n d o o s p r e -
s s u p e r i o r e s a 5 0 0 $ 

20n :00f t$000 
20:000$000 
lOtOOOSOOO 

!>:000$000 
2 :000$000 
1 :000$000 r»oo$ooo 

fi00$000 
200$000 
100$00f» 
1 0 0 Í 0 0 0 

2 :000$000 
1 :OOOSOOO 

500$000 
5008000 

20$000 
motivos, a esta nnlipra « acreditada afreneit» 

i 

Rua Direita, 20 
(JN1CA casa qne t a vendido grandes prêmios, Ú N I C A 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a d o c o r r e i o , 7 7 6 . P A U L O :l — 2. . 

R u d a n ç a 
fogaça, liolini í, oonniiiimcam ao mus fiufiiicze- que imulnmm u seu ui • lua/.ent parn a rua da Kriafiio. n -IT, imde continuam » 1er Hände pnif.« 'de toucinho em jucá*. que wti'kiu liaruii"i-1110. (J—fl... 

LEIAM AQUELLES ^ 
q u i : p a d e c e m d e f e b r a s 

» IP-ff-tOtlilfffi V/^jvlTTBBVqfírnria, uma in- "HIT que com a ijiiinlna só, por causa dos vencível ivpuiviiaiiela. A febre auRinentou. outros princípios activos'da quina que encerra « Senti um nojo immcnso do c alimentos n uma craude fraquera. Pafsava noites liorri n veif sem podei- ter o menor repouso. Tenho .'íi anno* d'- idade, escreve o sfirl « Só u ideia ile tião poder inais supporlar o Martin prupriclar,n cultivador cm Yiiraude , « único rom dio qun ni» corava até então, tive (Kraiiç; .Nos \c;iv - prcccdi.ntes tive a lmns ! o uma profunda tristeza. o, desesperado, não ii acce- os de i • esperava mais a»nto a inorte.1;, r febre, ' toei <1 meu mediei pieereveu-níe eiltíio vinho p a s s a r a m « d' 1 Qoinluiu I ,!• I larfarjuf, t a dose d" cious ra -« com o em-1 lice- do- dc licor. cm ea ia refeição. As pi i-n pregodosul-: « ineiras dii-c. provocaram nin jçraude calor <i lato dc (jiii-'« no c-tomaíro v. In.ro dppoi vômitos do lulis. t nina. No ine* | ii Ae cab j d •'i ou i dias, a fel ir« tinha cessado. • de a i r o s t o i Voltaram o 

o Quinium>f.al)arrai)uc c ^uc completam a ac> çãoda (juiniiia. li' que o Qniniúm e um extracto complflto dá^fjiiina, elle contém todos os prin{ ciplos utals'il^esta preciosa casca,,dissolvidos c a vinhos'd'Mespanlia de superior qualidade. 
B' princípalnieiite nos iogarçs on/le srassain febre.--, quando o.do'eiilo í oUri^adó a tiear no inrio ijos mia'iitias que lhe deram a moléstia, i.iic a açeüo do vinho de, (Juinium Labarraque « ! infomparaveliaeiilc superior a de qualquer outro remédio. Vol por rausr. da eflicaria e das numerou s elle feitas (pie a Academi.- de nn-d"-uras pc iimno. o appetite o o contenta- cira de i'.iriz approvou formula do Quinium dies «I» ;>oi-. .--tava mmplcta- j (.abarrítque, raríssima di»lineção que rucom-

S' MARTIN 
o p.fMumado cffeito 

t . » M M 

« pa-'atlo. fu i !« mento. IK. - . ..., . • «nitra vez I' mente curado e desde então m o tenho sen- ] inrnda este producto á coiiliani-a dos iloent «'a- omiiieitido tid i mais nenliiiiii acccs^n de tet)i e. t.iiiupro! (In todot as piizes, Ãcha-;i: clie cui toJas as o da mesma • mu dever ri-ciuiiniendand > e ti vinliu a Inda» Urn:'.ar;r.s e pliarmacias, li f' l,i in te r - ' a- pc- oa- que padecem de lebre, n | | 'er i--usa do -ua »obofiMlt elTieacia r da • m i t t e i l t e o ii>o du vii,III de (juinium l.aliarraque ra i capi-idade do^ vidros, o vinho d" i.iuinium « injs u id- i -e ile um ou dou- cálices, dos de licor de- i.aliarrauue •• de preço modieo e muito mui» » ve7.i, vii | f ; i ( 0 pois d. i :,,|,( refeição, ba'ta pai'a curar cm barato do que a maior parte d": productuf de quinina police ti inpu v rdire por m tis ieliepl • r ;ui- stau ire« oe que é preciso absnrwT irrai.dej •I nãi pioduziíi tie; que ri>ia. A cura obtii 'jperiiieioUo vinlinde quaiiiidailes para*'- »-Wer poucas melhoras r-nr< I äu'i.ii ti • |iirti - ilún (illinium I abarrtiqu" •• mu- radi-a!, mai« certa I ^.u- d i cura. 
v a n ' t f t ; r . ' r w < im1 

reupts b r u t a s i arti«M l i cirí»f»3 
LIQUIDAÇÃO COMPLETA E FORÇADA 

P e r e a u s a d a e e n e t r u e ç f t o 
d a 6 A L E R I A W E B E M O O E R F E F 

A b r i n d a p a s s a g e m e n t r e s a s r u a s Q e i e i e d e 
o B A a - V i e t e a t é t<> 

mmm. íbsse ramais «huniitci 
P L B U R E S I A 

T t s i m r o L H O N A r t . nammaoumm 

S C f f 4 
D E Gk WÜL E lODOFOfMIKî 

C i p a í l i M t Ê * * ] £ à , m n k I t o m 
I Muhl tm mmff' a iSiamw m> m wtiam. 

T i a h M ( u a i t i á n p i r o s 
Cãs» Plerre Dnelieii 

i'i. mu Cnronct Morciin C< snr, i ' A mais liem ROrtida cm vinhos frnn-coz.eB ile Iodas as qualidades. 
Apontes das importantes casas: N. .'V?r-rhrr 7v-)i if /••»<« Jevur 'Hordeaiix) u C/ic tvid- BoiiMirilin (Heaiino) 

\ inlios limos do irosa Dnzii» 
Mont fel rand tiüiufni Médoe i;W(J(l(t t^uinlac ltiStHiii Troussae Xieiix . . . . IHKiíki I .oriiioiil 24S(i<iii Vinhos hrailciB dc inesa riiaver: 18i(KI l Hüi.ac ulSuoii 

AVISOS MARÍTIMOS 

(1.1! Importador de coiiserviu oielhiu-es marca . linas c lii oie. 

. rlnH t M h tum de Suenm, 

P A C I F I C S T E A M 
N a v i g a t i o n O a m p a n y 

r PÁQDKTK lHKtl 

O R C A N A 
esporado do l u i . no dia Ci Ho iun l i t aahirá para Liabda, Vigo I,» Pa l i c t e Liverpool, depoia da indispaaaavat demora 

Leva paaaaftelroe de priinoLn, se-gunda u terceira olaeaes. 
t> raavcTE rvic,« 

eaperado da Buropa m dl» e junho, aahirá para Miintevldéo, P u n . ta Arenaa eValparaiso dopoia da i . i . dieponaavel deuiora 
Cate paquete recebe pass \ t a i ros primeira-,ecuiirtu e teroeira ci»»a <, para o Bio da Preta. Vinho de meea, fornosido i*retía a i a pataacoiroe de todea ea oleaees 
Oa paquetes desta l inha ião tll-i nfc B-doe a luc eleotrioa. Par? tnformafSea co.n 

« i i m s o s s t í w . , um:') 
Itua do Kosario, I» - H i 

P ^ T I A . DESCASCAR ARROZ 
A f t O l t l i \ M % « S l í l M f « i ^ H W l V f l l d o I K I l l i l O a p l a i l h l ^ f H » 

ét a r r o z i i e s l t » K s t t i d o . < * « 3 a m ; t t t t < * K a a t l r b ç ü c i úqs s r s ^ H -
w r a i f o i T s « | H « f t r r l l i v a M e m a ! , p a r n a « o s s r i r a r î . i 
M I r é M r a s r a r f ímiüí- n ; j : a ! , 4 i f a - i e r 
w m T 1 U B M J I O P K H K K I T O , a ' r a p a p a n « * « r a p a d a 
^ l o r - ^ n , r t rft l a r i l i n i f i i t l . ( S o | o . 

• Î S T l o ^ I r g l f c t i W m i ï t wuh-SEm 
V i t r a . » a l l M a s K á l A L . U l l X w l O o n a e m a u a . • ' » n a m a m n a a. « o n a t a n a 

LICOR q t ^ A P R A D E 
o o s i » t * u s i N « s « m b r w n n o Wmttrt t*^" «ci *o4»s o» lto»»<mt . F o ire'üor /»mio» • a 

• iii» il ii n olrsllr- Ae. ?->bicse 4 t fttju«. li.-io 1 . > , P I t e n n«tt a i t i> v— ( .u«* '«.H. .V (.1,. i | f 
A : > 

C a a s e n m s i 
É a m e l h o r machina que exisie 
i c r . t l a - mm • s c i p t a H e d o e Impoiiadua de \ Paul 

- C A I X A D O C O K . I U 3 I O , 1b 

VINHO k 
A a w a i à i w M ü e f i a a l i a 

_ PM>*.<!ia M I M « t i a 
l i » t H r » M i n n l l 

• »eau a « 0>i>l'0â r 
«ti n»tt$ m » t u t / 4 U ttHSl - «niM.rH'A i 

• f a r . 4 » t M P M M * t r « » * ' 

S f t l » ' 
t •to r 

j s i ï r a i l f i i l ^ ' ü i ä « 

M E I S G N B H 
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